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11 DE OUTUBRO DE 2007
Relatora garante que vai rejeitar a prorrogação da CPMF
O calvário da CPMF agora é no Senado
Relatora da CPMF na CCJ afirma que seu parecer será contra a prorrogação do imposto. Governo quer votar matéria até final de dezembro

Rodolfo Torres – Congresso em Foco

Mal passou pela Câmara, a proposta que prorroga por mais quatro anos a cobrança da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) já provoca discussões no Senado. De acordo com a relatora da matéria, senadora Kátia Abreu (DEM-TO), será extremamente difícil se produzir um acordo para que a proposta seja votada ainda este ano.

Caso a matéria não seja apreciada em 2007 pelos senadores, ou se o texto for alterado e tiver de ser reexaminado pelos deputados, o chamado imposto do cheque deixará de existir a partir de 1º de janeiro de 2008. Isso porque a vigência da contribuição provisória expira no próximo dia 31 de dezembro.  

Kátia, que é abertamente contra a proposta, ainda não foi designada formalmente para o cargo. O anúncio será feito na próxima segunda-feira (15). Contudo, o senador Marco Maciel (DEM-PE), presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), já avisou que caberá a ela a tarefa de relatar a proposta mais polêmica do semestre. 

Ao Congresso em Foco, a senadora reafirmou que rejeitará a prorrogação da CPMF. “Sou contra a CPMF porque tenho aversão à carga tributária”, afirmou Kátia. A parlamentar ressaltou que o imposto recai diretamente sobre as “classes menos favorecidas” e que a sua experiência com o agronegócio faz com que ela tenha mais convicção para se posicionar contra o tributo. 

 “Os mais ricos também pagam, mas depois eles cobram o preço lá na ponta, quando vende o seu produto. Quem paga é a grande massa dos trabalhadores”, avalia a senadora.

A CPMF é alvo de uma intensa disputa política no Congresso. A oposição afirma que o governo já arrecada demais e que gasta mal o que recolhe. Para a oposição, o Planalto pode muito bem administrar os recursos sem os R$ 40 bilhões anuais injetados pela contribuição. 

Por sua vez, o líder do governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), diz que o Estado não pode abrir mão desse valor. Isso comprometeria o equilíbrio fiscal e o orçamento do próximo ano, que já conta com os recursos da CPMF.

Jucá aposta que a proposta vai passar no Senado no dia 20 de dezembro. Questionado se o governo tem os 49 votos suficientes para aprovar a matéria, Jucá foi categórico: “A hora de computar os votos não é agora”.

Empecilhos

Aprovada anteontem (9) na Câmara, a CPMF terá um longo caminho no Senado. Primeiro, terá de passar pela CCJ para seguir para votação em dois turnos no plenário. A oposição aproveita o mal-estar provocado pelas denúncias contra o presidente da Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL), para condicionar a votação do tributo à análise dos processos contra o peemedebista no Conselho de Ética. 

De acordo com o líder do DEM no Senado, José Agripino (RN), a chance de o Senado votar a CPMF antes do término de todos os processos contra Renan é “rigorosamente igual a zero”. 

Na CCJ, os senadores terão 15 dias para discutir o tema por meio de audiências públicas. Kátia afirmou que pretende convocar os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e do Planejamento, Paulo Bernardo.

Após esse prazo, a relatora terá 15 dias para produzir o parecer, que, conforme ela mesma antecipou, será contrário à prorrogação da CPMF.

No plenário, a proposta deve receber emendas, voltando dessa forma para a CCJ, que votará esses “complementos” apresentados pelos senadores ao texto. Serão abertos, então, mais 30 dias para que os destaques de votação em separado sejam analisados. 

Como se trata de uma proposta de emenda à Constituição, a matéria terá de passar pelo plenário em dois turnos, da mesma forma como ocorreu na Câmara. 

 

A diferença é que o Senado é palco de sua pior crise institucional. Para Kátia, Jucá se equivoca ao prever que a CPMF estará aprovada até 20 de dezembro. Ela alega que a Câmara “arrastou demais” o processo, por “incompetência de articulação” da base de deputados aliados. “Jucá é um otimista...”, ironiza a relatora. 

'Leilão prova que o pedágio no PR é abusivo'
Afirmação é do secretário estadual de Transportes, Rogério Tizzot; governo promete negar pedidos de aumento da tarifa

Curitiba - Faltando menos de dois meses para um novo pedido de aumento das tarifas por parte das concessionárias, o Governo Requião (PMDB) aproveitou os preços mais baixos estipulados no leilão de anteontem para voltar a abrir fogo contra as tarifas praticadas pelas empresas que atuam no Estado há quase dez anos, desde a gestão Jaime Lerner (PSB). Todo ano, em dezembro, as concessionárias têm o direito - previsto nos contratos - de aplicar reajuste, calculado com base em uma cesta de índices da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Os futuros aumentos precisam passar pelo crivo do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), que sistematicamente nega os reajustes, mas isso é depois contestado na Justiça pelas empresas. Em entrevista à FOLHA ontem, o secretário de Estado dos Transportes, Rogério Tizzot, adiantou que eventuais novos aumentos serão negados pelo DER, mais uma vez. 
Atualmente, a Ecovia, por exemplo, cobra quase onze reais para quem vai de Curitiba a Paranaguá - uma viagem de aproximadamente cem quilômetros. É por essa praça que passam os caminhões que levam a produção agrícola para o Porto de Paranaguá. 
''As propostas apresentadas nos leilões do pedágio ocorridos na terça-feira comprovaram, mais uma vez, que as tarifas cobradas pelas concessionárias que operam no Paraná são abusivas e estão fora da realidade do País'', protestou Tizzot. ''É uma questão matemática'', emendou. 
''A tarifa mais baixa cobrada hoje no Paraná é de R$ 4,30. A mais alta chega a R$ 10,90. Ou seja, o valor mais baixo cobrado aqui ainda está muito distante da tarifa mais alta apresentada no leilão'', frisou o secretário. 
Na avaliação de Tizzot, a margem de lucro das concessionárias ''é muito grande e há bastante gordura tarifária para queimar''. 
Comparando as distâncias entre Curitiba-Litoral do Estado e Curitiba-Florianópolis, Tizzot destacou que, para viajar uma distância três vezes maior, o motorista vai pagar a metade do que gastaria indo ao Litoral do Paraná. 
Apesar do discurso do governo estadual em defesa de tarifas baixas para o pedágio, o preço apresentado pela Copel - que perdeu a disputa pelo lote 7 de rodovias federais para o grupo espanhol OHL - foi o sexto menor. A participação da empresa de energia seria até uma forma de forçar preços menores. 
A Copel disputou com outras 16 empresas o trecho Curitiba-Florianópolis (SC), de 380 quilômetros. A OHL fez uma proposta de R$ 1,028 por praça e o preço máximo para esta rodovia era de R$ 2,754. A empresa paranaense entrou sozinha no leilão através da Copel Empreendimentos e ofereceu uma proposta de R$ 1,950. 
O chefe da Casa Civil, Rafael Iatauro, disse que ''agora, mais do que nunca, as tarifas precisam baixar''. ''O momento econômico é outro'', argumentou Iatauro. 
Ao longo da batalha judicial com as seis concessionárias do pedágio que começaram a operar no governo Lerner, o governo Requião - que se elegeu com o mote de que o pedágio tinha que baixar ou acabar - chegou a cogitar a implementação de pedágios mais baratos, controlados pelo Estado, mas recuou. A briga continua nos tribunais. Maria Duarte - FOLHA DE LONDRINA

Deputados querem que preços de antigos pedágios sejam revistos 
Parlamentares desejam que valores definidos para os novos pedágios sejam referência para as atuais cobranças nas estradas do Paraná

por ADRIANO KOTSAN - GAZETA DO POVO ONLINE

Os deputados estaduais da Assembléia Legislativa querem uma revisão no preço das tarifas de pedágio das 27 praças já instaladas nas rodovias federais que passam pelo Paraná. A decisão aconteceu um dia depois do leilão na Bovespa, feito pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), onde foram definidas as novas concessões de sete lotes de rodovias federais.
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A empresa espanhola OHL arrematou os três lotes de estradas que passam pelo Paraná (BR-116 de Curitiba a São Paulo, BR-116 Sul de Curitiba a Santa Catarina com a divisa do Rio Grande do Sul e a BR-376 de Curitiba a Florianópolis). O que chamou a atenção foram os preços que serão cobrados nestas novas praças de pedágio, bem abaixo dos valores praticados atualmente pelas concessionárias que administram as estradas no Paraná.
O motorista que for de Curitiba a São Paulo pela Régis Bittencourt (BR-116) – uma distância de 400 quilômetros, com seis praças de cobrança – terá que desembolsar R$ 8,20 para carros de passeio contra os R$ 10,90 praticados pela Ecovia no trecho entre Curitiba e Paranaguá, em um percurso de 100 quilômetros e com uma única praça. 

A tarifa entre Curitiba e Florianópolis, pela BR-376, por sua vez, será menos da metade da que é a cobrada até o litoral paranaense: R$ 5,10 em um total de cinco praças. Os novos pedágios começam a funcionar somente em meados de 2008 e já estarão com os valores reajustados pelo IPCA. Com isso, os preços das tarifas que foram definidas no leilão de terça-feira serão um pouco mais caros. 
O governo do Paraná participou do leilão da Bovespa, por meio da Copel. No entanto, o valor oferecido pela estatal ficou 50% acima do lance vencedor (R$ 1,95 contra R$ 1,028 da OHL, que levou o trecho).
Valores revistos

Os deputados paranaenses querem os valores atuais do pedágio sejam revistos. “O novo leilão provou que o vencedor ofereceu o menor preço, um preço justo aos usuários das rodovias federais que cortam o litoral. O preço é uma vitória de uma licitação conduzida de forma que pode ter seu serviço oferecido pelo menor preço. Venceu aquele que fez a menor proposta”, afirmou o líder do governo na Assembléia, Luiz Claudio Romanelli (PMDB), à Agência Estadual de Notícias (AEN). “Agora tem um parâmetro muito interessante. A Assembléia vai retomar as discussões dos valores dos atuais pedágios”, definiu Romanelli à AEN.
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), nesta quarta-feira (10), também comemorou os baixos preços do pedágio, que foram definidos no leilão da Bovespa. O presidente afirmou que “pela primeira vez na história, os pedágios ficaram mais baratos.”
ABCR

Com o leilão do governo federal, trechos de rodovias que cortam o Paraná foram privatizados. Qual a sua opinião sobre os valores dos novos pedágios?
Para o presidente da seção paranaense da Associação Brasileira das Concessionárias de Rodovias (ABCR), João Chiminazzo Neto, a comparação entre os novos pedágios com os antigos é equivocada. “É preciso levar em consideração que há dez anos havia inflação, os juros estavam nas alturas e o risco Brasil era elevado. Era natural que a taxa de retorno prevista no edital tivesse que ser maior para atrair investidores. É um cenário muito diferente de hoje”, explicou Chiminazzo.
Em entrevista ao ParanáTV, o presidente da ABCR no Paraná afirmou que a empresa sempre teve a disposição para negociar com o governo, mas o “outro lado nunca quis saber de conversar sobre negociação, a não ser conflito”, afirmou.

Do outro lado, o governo afirma que a negociação já é feita na Justiça. “Nós não temos que negociar com a associação (ABCR). Essa discussão está sendo feita no âmbito judicial”, afirmou o secretário dos Transportes, Rogério W. Tizzot.
Única opção
Com as novas praças de pedágio na BR-376, a única opção para o motorista que deixar Curitiba com direção ao litoral paranaense, sem a cobrança de tarifa, é a histórica Estrada da Graciosa. O pedágio na BR-116, com direção a São Paulo, será colocado no km 56, depois da entrada da Graciosa. Dessa forma, ainda resta uma opção sem pedágio para o Litoral.
Em nota, o senador Flávio Arns (PT) informou que solicitou o deslocamento da nova praça de pedágio que o governo federal pretende implantar na BR-101 para depois da entrada de Guaratuba. O pedido teria sido feito ao ministro dos Transportes, Alfredo do Nascimento, e ao Diretor-Geral da ANTT, José Alexandre Nogueira de Resende. O Senador sugeriu que a praça prevista para o km 2 da BR-101 seja deslocada para o km 6 da BR-101. “Se a mudança não for adotada, haverá um grande prejuízo para Guaratuba e, conseqüentemente, para os seus freqüentadores e fornecedores”, justificou. 
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Requião submeteu a Copel a um vexame, diz a oposição

PONTA GROSSA – DIÁRIO DA MANHÃ - "O governador Roberto Requião tem de parar de achar que o Paraná é um brinquedo que ele ganhou dos eleitores para que faça o que quiser. Temos problemas reais de grande dimensão e não precisamos inventar questões novas apenas para Requião exercitar suas idéias fixas e obsessões ideológicas", afirmou o líder da oposição, deputado Valdir Rossoni (PSDB) a respeito do vexame que foi a participação da Copel no leilão de rodovias.

O deputado Plauto Miró Guimarães (DEM) lembrou das seguidas promessas e bravatas feitas pelo governador Requião que não foram cumpridas. "O pedágio não baixou, nem acabou e, para completar, o Requião resolveu aderir à cobrança de pedágio. E olha que queria cobrar caro, pela proposta oferecida no leilão", disse Plauto lembrando que a Copel ficou em sexto lugar por ter oferecido um dos preços mais altos.  

"Está na hora do governador parar de brincar e começar a governar. Se ele quer brincar de empreiteiro de rodovia tem muito o que fazer sem precisar colocar o patrimônio público em risco", afirmou Plauto Guimarães. 

Rossoni recordou que a "brincadeira de colocar a Copel na disputa pelo pedágio de rodovias federais provocou um rombo de mais de 10% das ações da companhia, gerando uma desvalorização de centenas de milhões de reais no patrimônio da principal empresa do Estado. Esse prejuízo só foi revertido porque a Copel, felizmente, foi derrotada no leilão, caso contrário, o estrago estaria consolidado e seria irrecuperável".

"Se ele está tão disposto a colocar milhões de reais em estradas, que invista os recursos para as estradas estaduais que estão em condições precárias", completou o deputado Élio Rusch (DEM), vice-líder da oposição.

Rusch espera que agora o governo se preocupe em recuperar a credibilidade do Estado. "Esperamos que o governo, depois de mais uma derrota, que devolva para o Estado a segurança jurídica, para que o investidor possa voltar para o Estado, e também a tranqüilidade política. Porque diante de tantos rompimentos de contratos e o governo querendo investir onde não tem competência traz intranqüilidade" relatou.

"Gostaria de saber como o governador está se sentindo agora. Ele disse que o governo ia pregar a menor tarifa. O preço ofertado pelo governo do Estado é muito maior que o da iniciativa privada", ironizou Rusch.

A participação da Copel no leilão das rodovias federais foi considerada um "fiasco" pelo líder do PPS, deputado Marcelo Rangel. "Foi um mico que o governador paranaense pagou e ficou nas costas do povo. A proposta da Copel foi ridícula", declarou Rangel.

Segundo o deputado Luis Carlos Martins (PDT), a população precisa de uma explicação da Copel e sugeriu que um representante da companhia compareça à Assembléia para explcar a participação frustrada no leilão. "Primeiro falaram em parceria – a Assembléia votou no afogadilho – e depois entraram sozinhos no leilão. O que aconteceu foi que uma empresa séria como a Copel fez papel de laranja no negócio. Vamos cobrar explicações", disse Martins.   

Para o deputado Antonio Belinati (PP), o discurso do governador Requião chegou ao fim. "O governador imaginava que sairia consagrado do leilão ao apresentar um valor mais barato, mas fez o contrário. Acabou o circo montado pelo governador", disse Belinati.

Chico de Alencar – Jornal do Iguaçu

DIA DAS CRIANÇAS
Está chegando o feriadão de Nossa Senhora Aparecida e das crianças e depois das necessárias preces a nossa padroeira para que abençoe nosso país e todos os brasileiros e que ajude -não sei como - a acabar com a corrupção e a impunidade dos nossos governantes e políticos, o negócio é levar os filhotes lá no Gramadão da Vila "A", uma super promoção da nossa FM 97 e do SESC, em parceria com um montão de empresas e entidades da cidade, onde a gente pode trocar um quilo de alimento por um cupom e concorrer a um montão de prêmios. 

MÔNICA NA PLAYBOY
Ulalah... a esperada edição da Playboy com um super ensaio da jornalista Mônica Veloso, aquela que tem uma filha com o senador Renan Calheiros e provocou a maior muvuca lá em Brasília. Prestem atenção: eu falei da Mônica Veloso para vocês não confundirem com as nossas Moniquinhas, também lindas e jornalistas, mas nenhuma delas envolvidas com algum senador da nossa gloriosa república. Hi, hi, hi...

DIA DAS CRIANÇAS - II
E outra gostosa promoção alusiva a este festivo dia acontece na manhã desta sexta-feira, o 1º GP Internacional de Fórmula Rolimã, nas categorias Infantil, Juvenil e Adulto, ali na Av. Felipe Wandscher. As inscrições são gratuitas e haverá premiação para os carrinhos mais criativos. Informações pelo fone 8809-2831. 

BOAS NOTÍCIAS
Este será um período inesquecível para a nossa hotelaria e a economia de uma forma geral, com a ocupação da rede hoteleira chegando a inéditos 93% neste feriadão da Padroeira do Brasil e do Dia das Crianças. Que assim continue nos próximos meses e em todo 2008. 

NOVO PSOL
Sugestão modesta ao dr. Jose Elias Aiex Neto, que assume, ou passa a integrar o PSOL de Foz do Iguaçu, com a determinação de dar uma boa revitalizada no partido: trazer o deputado Chico Alencar, do Rio de Janeiro, para uma palestra, ele que é um dos mais respeitáveis parlamentares, do qual sou um admirador de longa data. Sem falar que ele tem um nome muito simpático. Hi, hi, hi... 

BOAS NOTÍCIAS - II
É muito bem-vinda a decisão do governo Requião (Bom dia, deputado Dobrandino!) em investir na restauração do antigo e histórico Hotel Cassino, transformando-o num Centro de Educação. O que nosso prefeito deveria fazer simultaneamente era dar uma boa guaribada na Praça Almirante Tamandaré, a nossa não menos histórica, Praça da Marinha, naquela região nobre da nossa cidade. A população aplaudiria. 

O SANTO RENAN
Tive a pachorra de ouvir a íntegra de último pronunciamento do presidente do Senado, Renan Calheiros, defendendo-se de mais uma denúncia da revista Veja, sobre sua suposta autorização a um funcionário daquela casa, seu assessor, a "arapomgar" dois de seus principais adversários nos rolos em que se meteu. Claro que de anjo, o cara não tem nada, mas que "Dona Veja" também não é flor que se cheire e o iguaçuense deve se lembrar muito bem sobre suas matérias sobre a existência de bases terroristas aqui na fronteira, as denúncias sobre falsas mutretas da diretoria da Itaipu, a passagem de Osama Bin Laden por aqui e patati-patatá.

MÃOS À OBRA
A gente trabalha hoje para a circulação do jornal amanhã e depois nos jogamos na rede e só voltaremos na terça-feira. Alguns colegas vão às praias e outros para o exterior (tão pensando o que?) e eu aproveitarei o feriadão para concluir a revisão dos originais do meu livrinho e repassá-los para o Edigley, que está fazendo sua diagramação. O cronograma para seu lançamento está sendo cumprido, meio na estica, mas está, ao ponto de estar na rua na primeira quinzena de novembro. Ufa! 

PANORAMA REGIONAL – JORNAL O PARANÁ

Cota a deficientes é tema de curso 
O Ministério Público de Cascavel, a Guarda Mirim e o Senai promovem no dia 17 de outubro, na Câmara, audiência pública para tratar sobre a cota de aprendizagem prevista no artigo 428 e seguintes da CTL e regulamentada pelo decreto 5598/2005. O evento acontece a partir das 14 horas. 

Feriadão 
As unidades de pronto-atendimento da avenida Paraná, Centro, e Morumbi I, na região do São Francisco, funcionam normalmente amanhã, feriado do Dia das Crianças e de Nossa Senhora Aparecida. Essas unidades trabalham em regime 24 horas atendendo urgências e emergências em Foz.  As demais unidades estarão fechadas e voltam ao normal segunda-feira. As 56 escolas municipais e creches também não funcionam nesta sexta. É feriado também na segunda, Dia do Professor. 

Acic não tem reunião nesta 5ª 
O encontro empresarial que aconteceria na noite de hoje foi cancelado pela diretoria da Associação Comercial e Industrial de Cascavel. O motivo é o envolvimento de diretores e associados da entidade na organização da Taínha Recheada, um dos jantares beneficentes do programa da 17ª Festa das Colônias. Será a partir das 20 horas, no salão de festas da Catedral. 

Protesto 
A Ap-Ler e sindicatos de trabalhadores de Toledo fazem hoje a partir da 8 horas manifestação em frente à Agência da Previdência Social. Eles reclamam da postura da perícia médica, que estaria se negando a estabelecer o nexo de causalidade entre o ambiente de trabalho e algumas doenças que acometem trabalhadores, obrigando-os a buscar benefícios previdenciários. Essa postura ilegal favorece empresas que não têm medidas de proteção a saúde de seus operários, segundo os manifestantes. 

Malotes 
A Cooperativa de Mulheres Empreendedoras Sociais em Ação recebeu cerca de 1,8 mil malotes de lona doados pela diretoria regional da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. O repasse dos malotes, que não servem mais para seu uso original, foi feito pelo gerente da agência da EBCT de Toledo, Valdemir Burin Gomes, à presidente da Coopermesa, Geni Theobald, ontem. 

Cartões 
Autoridades locais e empresários de diversos segmentos da economia local participaram nesta semana de café da manhã para o lançamento dos cartões Nutricard e Acicard, iniciativa da Associação Comercial e Industrial de Foz do Iguaçu. O evento foi o ponto de partida à operacionalização de um sistema que beneficiará o trabalhador e as empresas parceiras. 

Fábio Campana – O Estado do Paraná

Pegou pesado
O Conselho de Administração da ParanaPrevidência virou campo de batalha entre forças antagônicas que habitam o mesmo governo Requião.

O bicho pegou. E pegou pesado. O presidente do conselho, Sérgio Botto de Lacerda, encaminhou pareceres do diretor-jurídico, Francisco Alpendre, sobre a aposentadoria e a isenção de imposto de renda do promotor Luís Celso de Medeiros, que chegou à comoção.

Mas o alvo principal era mesmo o ouvidor Luiz Carlos Delazari, que não estava presente mas sofreu o mesmo julgamento, que pode levar ao corte e à devolução das isenções recebidas. Além dos comentários desairosos sobre a isenção feitos por Botto de Lacerda. 

A propósito disso, o ouvidor Delazari emitiu nota pública que segue:

“1) Pela Lei Federal 7.713/88, artigo 6.º, os aposentados portadores de cardiopatia grave - o que é meu caso - são isentos do pagamento de Imposto de Renda. A decisão alcança outras moléstias ali relacionadas e é tomada sempre após análise  de junta médica oficial.

2) No Paraná existem centenas de servidores públicos isentos do Imposto de Renda sobre sua aposentadoria que retornaram à atividade remunerada, no serviço público ou empresa privada. Nem por isso violaram a Lei.

3) Não me preocupa qualquer exame da minha aposentadoria. Diga-se de passagem, ela é assunto para a Receita Federal, que a concedeu.

4) A exploração do assunto é uma aleivosia - nova diatribe factóide e inócua movida por ódios pessoais”.

O conselheiro Geraldo Serathiuk disse que espera que a revisão não fique apenas nesses dois casos, mas atinja os 4.300 que usam da lei de isenção do imposto de renda. E que tudo seja feito sem clima emocional de conflitos pessoais, mas em defesa do interesse público.

Desconfiança

Assustada com a crescente participação de empresas espanholas no mercado mundial, a União Européia investigará o aporte de recursos do Estado nessas companhias. A vitória da OHL no leilão de rodovias federais seria só mais um exemplo.

Rompimento

O ex-secretário de Esporte e Lazer de Curitiba, Raul Plasmann, explica que trocou o PDT pelo PP por acreditar na liderança de Ney Leprevost. Diz que não será candidato em 2008. E esclarece que não rompeu com o senador Osmar Dias, a quem admira. E com os outros?

Eleições

Na capital do Estado a disputa pela presidência do diretório municipal do PT será entre o vereador André Passos, Onivaldo Lourenço Vieira e José Alves, o Zuca. 

Enroscado

O senador Alvaro Dias ficou no PSDB. Mas descuidou-se em entrevista à TV de Toledo. A regional oeste dos tucanos entendeu que Dias afirmara que o partido não disputaria as prefeituras de Foz do Iguaçu, Cascavel e Toledo. Encarou a medida como intervenção e subiu nos tamancos. 

Mal-entendido

Alvaro atribuiu a confusão a um mal-entendido. Afirmou apenas desconhecer os prováveis candidatos. E explicou-se no horário da liderança do PSDB na Câmara Municipal de Foz do Iguaçu. O presidente do diretório local do PSDB, vereador Djalma Pastorello, leu o pedido de desculpas.

Emocionante

O presidente da Câmara de Vereadores de Curitiba, João Cláudio Derosso, participou com o prefeito Beto Richa da audiência pública realizada ontem no bairro do Xaxim. Começou às 10h, terminou às 16h. “Havia mais de 500 pessoas. Houve bate-papo. Foi emocionante”, comenta Derosso.

Em campanha

Ontem, o deputado estadual Fábio Camargo gravou sua participação no horário eleitoral gratuito do PTB, que irá ao ar no fim do mês. Tirou da cartola o Alvará Fácil, item do programa de governo com o qual disputará a prefeitura de Curitiba.

Consciência Negra

A Assembléia aprovou a criação do Dia Estadual da Consciência Negra, a ser comemorado em 20 de novembro. A data consta no Estatuto da Igualdade Racial, que jaz nalguma gaveta do Congresso. Cá a festa já está armada, será na Boca Maldita, com a presença do músico Rappin’ Hood.

Sem-celular

Em Brasília, o deputado federal Alfredo Kaefer reuniu-se com o superintendente de serviços privados da Anatel, Jarbas Valente. Ficou a promessa que até o final do ano todos os 399 municípios paranaenses saberão qual empresa de telefonia operará em cada região. Hoje, 153 cidades não possuem sinal de celular.

Por pouco

Apucarana recorreu do censo realizado pelo IBGE, que auferiu 115.323 habitantes no município. Com 141 habitantes a mais, a prefeitura receberia uma fatia maior da grana do Fundo de Participação dos Municípios

O DIA DO REQUIÃO

New York, New York. Hoje Requião fala no Fórum das Américas sobre o seu modelito antigo, nacionalista, autoritário, com temperos da Carta de Puebla e ensinamentos do presidente Chávez recomendados pelo hermeneuta de plantão. 

INFORME FOLHA DE LONDRINA
Terminal de Cargas 1 
Por nove dias, não completa um ano a resposta da Infraero a um ofício do deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB) sobre o Terminal de Logística de Carga Internacional de Londrina. Ontem, a estatal informou ao parlamentar que ''a obra encontra-se em fase de conclusão e está previsto o alfandegamento pela Receita Federal no início de 2008''. 

Terminal de Cargas 2 
O ofício da Infraero é assinado pelo superintendente de Logística de Carga, Lincoln Delbone, que informou ainda que ''estão sendo investidos cerca de R$ 1 milhão de reais (sic)'' entre reforma, equipamentos e móveis. 

Se a moda pega... 
O prefeito de Jataizinho (21 km a leste de Londrina), Wilson Fernandes (PDT), encontrou um jeito no mímimo inusitado de ser - ou melhor, de se fazer ser - entrevistado. Ontem, ele falaria sobre o aniversário de 60 anos da cidade em uma rádio comunitária local. Impedido, em cima da hora, chamou duas policiais militares para ver se obtinha sucesso. ''Pedi que as PMs viessem como testemunhas, pois me senti humilhado'', alegou. Qual o crime da rádio? ''Perseguição política. Ouviram três vereadores, um pouco antes, mas não quiseram me ouvir'', justificou, elencando o ''fato'' como ''prova'' do ''crime''. 

... a PM que se cuide 
Em tempo: Fernandes conseguiu a entrevista pretendida. Falou ''de um minuto e meio a dois minutos'', mas avisou que levará a situação ao Ministério Público e à Igreja Católica, que cederia o espaço à rádio. O prefeito refuta qualquer traço de autoritarismo na atitude de chamar força policial - duas oficiais, na cidade que conta com aproximadamente 40 PMs em toda a corporação - para um caso desses. ''Sou o chefe máximo do Executivo, tenho todo o direito de falar'', defendeu-se. 

New York, New York 
O governador Roberto Requião (PMDB) escapou do rescaldo da derrota da Copel no leilão dos trechos de rodovias. Ele foi para Nova York, onde apresenta hoje uma palestra no simpósio ''Brazil: 27 Countries, One Nation''. O evento, organizado pelo Fórum das Américas e pelo Council of the Americas, tem como objetivo atrair investimentos. 

Rodadas 
Além de Requião, também estarão presentes os governadores Jackson Lago (MA), Cássio Cunha Lima (PB), Wilma Maria de Faria (RN) e Yeda Crusius (RS). Cada governador fará a apresentação de seu Estado e, em seguida, poderá conversar diretamente com os investidores. 

Vendendo o peixe 
Requião vai divulgar os principais atrativos do Paraná durante um almoço para diretores de diversas instituições financeiras e empresários. A volta de Requião dos Estados Unidos está prevista para o dia 17. 

Casual 
Os servidores que cumprem expedidente no Palácio das Araucárias aproveitaram, ontem, a ausência de Requião e do chefe do Executivo em exercício - Orlando Pessuti tem agenda no interior - para tirar do armário roupas mais confortáveis. Os taileurs e os ternos e gravatas foram substituídos por camisas pólo ou camisetas e jeans. 

Contra os maus-tratos 
A Câmara de Curitiba aprovou e segue agora para sanção do prefeito Beto Richa (PSDB) o projeto de lei que proíbe a apresentação de circos com animais em Curitiba. É uma antiga reivindicação das entidades de defesa dos direitos dos animais na cidade. 

Apreensão 
A Justiça determinou ontem a apreensão de cinco veículos do vereador Air de Souza, presidente da Câmara Municipal de Doutor Ulisses, uma das cidades mais carentes da Região Metropolitana de Curitiba. Souza foi preso na última sexta-feira, sob suspeita de ter desviado R$ 400 mil dos cofres públicos, segundo apuração do Ministério Público. Os carros teriam sido comprados com o dinheiro desviado. 

Ressarcimento 
A apreensão dos veículos de Souza seria uma forma de garantir o eventual ressarcimento do valor desviado. O MP pediu ainda o sequestro de seis imóveis que estariam no nome do vereador e de parentes, além do dinheiro depositado em duas contas bancárias. No dia da prisão, foram apreendidos com Souza cerca de R$ 35 mil em dinheiro e R$ 50 mil em cheques de terceiros. 

Licitação 
Seis empresas participam da licitação feita pela Prefeitura de Curitiba para contratação das obras de ampliação da Rua Desembargador Westphalen. Com as obras, orçadas em R$ 2,6 milhões, a rua, que hoje termina no bairro Parolim, será ligada à Rua Tenente Francisco Ferreira de Souza, no Hauer, com uma ampliação de 1.250 metros. 

Crianças 
Cerca de 1,2 mil crianças e adolescentes do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) farão hoje uma marcha pelo centro de Curitiba, ''Por Escola, Terra e Dignidade!''. A caminhada começa às 8 horas, no Centro Cívico, e segue em direção à Praça Santos Andrade. 

Perguntinha 
Alguém acredita que agora as tarifas do pedágio vão baixar no Paraná? 
Equipe da Folha  - politicacwb folhadelondrina.com.br

Pedro Washington   - Jornal o Paraná
Notícias propositivas 
A dificuldade do comentário político diário é a tendência a se mostrar apenas os aspectos negativos da política e das administrações. Bem analisado porém, são os próprios governantes os responsáveis por essas avaliações negativas. Vejamos o caso do Paraná que neste período pela primeira vez tenta uma solução negociada, no rumoroso caso das multas que paga por conta do chamados títulos podres que o governo assumiu na privatização do Banestado. É um bom começo. A questão  sempre levantada: será que as disputas traumáticas que o governo de Roberto Requião promoveu são mesmo a melhor maneira de resolver os problemas? Outros procedimentos como esse que agora ocorre com o Itaú, não trariam mais tranqüilidade ao ambiente político paranaense e soluções mais vantajosas? Se o leitor atento que por vezes acessa a “escolinha” das terças-feiras nas transmissões da TV  Educativa, notar, o governador pouco fala das atividades administrativas de seu governo. A maioria do tempo é dedicada aos conflitos. Foi assim com o pedágio, com os transgênicos, nas críticas à Usina de Araucária, uma “bomba” na versão do governador  ao final adquirida por alguma coisa próxima a R$ 600 milhões; no caso da Sanepar com a Pavibrás,  nos conflitos com a imprensa e agora com o Ministério Público, para só ficar nos mais visíveis. Nada de informações sobre projetos da Secretaria de Desenvolvimento Urbano. E os há em todo o Paraná. Ou nas ações de outras secretarias. A impressão que o próprio governo passa é a de que se limita a pendengas, sem uma ação administrativa vigorosa que é realmente o que interessa. A quantas anda por exemplo o asfaltamento da Estrada do Cerne? Que medidas o governo está tomando para minimizar os problemas de segurança no entorno do lago de Itaipu? Enquanto estados como o Rio de Janeiro serão aquinhoados com fantásticas somas no PAC (R$ 70 bi) o Paraná pouco receberá. Que gestões estão sendo feitas para melhorar essa participação? São notícias propositivas que a coluna divulgaria com prazer. 

Opinião corajosa 
Na contra-mão de posições do partido e da base de apoio do governador na AL, o deputado  Reinhold Stephanes Jr. contraditou os oradores que teciam loas ao revolucionário Tche Guevara, cujos 40 anos de falecimento foram relembrados na sessão de terça-feira. 

Sem unanimidade 
Afrontando Jocelito Canto e Tadeu Veneri (foto) que elogiavam Guevara como exemplo a juventude, na defesa dos ideais de liberdade, Stephanes aparteou: “Estão defendendo um assassino como se fosse um santo. Ele atirava em presos políticos. Ele tinha prazer em matar pessoas”, afirmou Stephanes Jr.  fundamentado em matéria da revista Veja. 

Seis a zero 
A Copel perdeu. Sua tentativa de entrar no ramo do pedágio foi mal sucedida. Pior: disputou com várias empresas da iniciativa privada e ofereceu preço maior que cinco delas. A justificativa agora apresentada pelo governo de que entrou para forçar a baixa nas ofertas,  restou desmoralizada. 

Postura neo-liberal 
Vencedora, a espanhola OHL cobrará no trecho Curitiba-Florianópolis, em cinco praças de pedágio, um total de R$ 5,14. Se a Copel vencesse o pagamento seria de R$ 9,75 pelo trajeto. Um ágio absurdo de 40%.  Prova de que a palavra lucro, tão execrada pelo governo paranaense, quando se trata de Copel ou Sanepar, pode! 

Contestar ou negociar! 
Restará ao governador agora discutir (quem sabe se até fazer o que faz com o Itaú – negociar) com as concessionárias dos trechos paranaenses oferecidos à iniciativa privada no governo anterior, preços mais justos. A presença de empresas internacionais no negócio provou que se pode praticar preços menores. 

Solidariedade 
Pelo menos o líder do governo na Assembléia e presidente interino do PMDB com a saída de Renato Adur, deputado Luiz Cláudio Romanelli, manifestou-se. Enviou ao presidente nacional do partido Michel Temer, moção de protesto pelo afastamento dos senadores Pedro Simon e Jarbas Vasconcellos, da CCJ. 

Em todas 
Desde que tomou gosto por disputas eleitorais com sua quase bem sucedida campanha ao Senado, a ex-diretora de Itaipu (esposa do ministro Paulo Bernardo), Gleisi Hoffmann, está em todas. Virtual candidata à prefeitura de Curitiba (ainda precisa passar pela convenção do partido onde terá concorrência), vai agora para um bate-chapa com o federal Assis de Couto, na disputa pela presidência regional do PT. 

Em choque 
Desde que conseguiram altos índices de audiência durante os debates da CPI dos Correios, as tevês oficiais, voltavam a registrar apenas traços 
nas  avaliações de suas audiências. Terça-feira a TV Senado voltou aos dias de glória com os comportamentos de senadores - especialmente Renan Calheiros (foto) - nos debates 
sobre seu afastamento.

